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Horário:  4ª. feiras, 9:00 às 13:00 hs. 
 
EMENTA 
 
Fundamentos Semióticos, Ontológicos e da Teoria dos Níveis Integrativos, da Organização do 
Conhecimento, em especial em ambientes digitais. Propor uma visão integrada dos diferentes 
sistemas de organização do conhecimento/vocabulários, aplicar estes fundamentos para a 
modelagem/representação de domínios no desenvolvimento de Sistemas de Organização do 
Conhecimento, discutir os requisitos para que estes SOCs possam ser usados junto às 
tecnologias da “Web Semântica” e de Dados Abertos Interligados, fazer uma introdução 
prática às ontologias computacionais 
 
OBJETIVOS 
 
Discutir os fundamentos Semióticos, Ontológicos e da Teoria dos Níveis Integrativos, da 
Organização do Conhecimento, em especial  em ambientes digitais, cotejar estes conceitos 
com conceitos oriundos da Ciência da Computação para identificar suas convergências e suas 
bases comuns nestas três disciplinas, propor uma visão integrada dos diferentes sistemas de 
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organização do conhecimento/vocabulários, aplicar estes fundamentos para a 
modelagem/representação de domínios no desenvolvimento de Sistemas de Organização do 
Conhecimento, discutir os requisitos para que estes SOCs possam ser usados junto às 
tecnologias da “Web Semântica” e de Dados Abertos Interligados, fazer uma introdução 
prática às ontologias computacionais usando o editor de ontologias Protégé. Pontuar 
questões envolvidas e indicar uma bibliografia ampla sobre Representação e Organização do 
Conhecimento em ambientes digitais.  
 
PROGRAMA 
 
Unidade 1 – Fundamentos de Classificação, sistemas de Categorias  

 
Bases antropológicas, cognitivas, linguísticas e culturais do conhecimento humano; realidade, 
percepção, pensamento, linguagem, comunicação/articulação/Cultura; Representação, agir 
mediado. Ontologia e Linguagem, fundamentos semióticos; realismo X conceitualismo X 
nominalismo; tipos de termos na linguagem: indivíduos X nomes. Ontologia: O que existe? 
Como podemos conhecer o que existe? Ontologia X Epistemologia. A ontologia de Aristóteles, 
predicação, propriedades; distinções básicas: Substâncias 1as. X Substâncias 2as., tipos de 
substâncias 2as., Categorias em Aristóteles, Kant, Pierce, Popper, Ranganathan, Fillmore, 
Feibleman e Hartmann, Teoria dos Níveis Integrativos; sistemas de categorias 
contemporâneos: BFO, DOLCE, UFO, o caso da GO. Modelos Conceituais da área de 
documentação e informação: FRBR/LRM (IFLA), CIDOC CRM (ICOM/CIDOC), RiC-CM (ICA), D-
Act ontology. 

 
Questões: Que tipos de coisas existem? Como podemos representá-las? Para que 
representamos?  
 
Seminário 1 – Vídeos sobre a questão: Cultura -> Linguagem -> Organização do 
Conhecimento 
Seminário 2 – Textos básicos da Unidade 1 
 
Trabalho 1 – Modos de existir na Ontologia de Aristóteles - no Anexo 
 

Unidade 2 – Uma classificação e análise dos Sistemas de Organização do Conhecimento. 
Visão integrada dos SOC 
 
Sistemas de organização do conhecimento/vocabulários como representações de domínios 
de ação humana. Triângulo Semiótico. Representação, linguagens artificiais, modelos, 
metalinguagens, meta-modelos, Modelos conceituais. Conceitos como elementos de sistemas 
de organização do conhecimento/vocabulários. Teoria do Conceito, triângulo do Conceito, 
Teoria das Definições. Dado, metadado, entidade (HJORLAND, 2018). Tipos de conceitos; 
Entidades, Propriedades (Atributos e Relacionamentos - metadados), Valores das 
Propriedades (dados). Tipos de sistemas de organização do conhecimento/vocabulários e sua 
classificação. Tesauros e sua estrutura. Modelos conceituais X tesauros X ontologias 
computacionais.  
 

 Questões: Como modelar um Domínio? Como representar Domínios?  
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Seminário 3 – textos básicos da Unidade 2 
 
Trabalho 2 – Expansão do modelo de Tesauro tradicional - no Anexo 
 

Unidade 3 – Requisitos e projeto de vocabulários para Web Semântica   
 
Modelo de Processamento de Dados, dados X programas; Linguagens de programação 
procedurais X de marcação de conteúdos; hierarquia das linguagens de marcação de 
conteúdo: XML, RDF, RDFS, OWL. As tecnologias da “Web Semântica” e de Dados Abertos 
Interligados. Linguagem SPARQL. A Norma ISO/DIS 25964/2011. Part 2: Interoperability with 
other Vocabularies. Requisitos para que vocabulários trabalhem com estas tecnologias; 
identificadores persistentes, “legibilidade por máquinas”. SKOS – Simple Knowledge 
Organization System. 
 

Questões: Como desenvolver um SOC para funcionar com as tecnologias da Web 
Semântica 
 
Trabalho 3 – Criação/especificação de um vocabulário de metadados para descrever 
ODAs - no Anexo 

 
Unidade 4 - Introdução ao desenvolvimento de ontologias com o Protegé 
 
Definições de ontologia, ontologia na Filosofia X ontologia como artefato computacional. 
Tipos de ontologias, ontologias de fundamentação, ontologias de domínio. Ontologias 
computacionais como representações, elementos de uma ontologia em OWL: classes, 
propriedades de objetos, propriedades de dados, axiomas, instâncias. Introdução às 
metodologias de desenvolvimento de ontologias. Uso do editor de ontologias Protégé. 
 

Trabalho 4 – Criação de uma ontologia no editor de ontologias Protégé - no Anexo 
 
AVALIAÇÃO 
 
Leitura, fichamento de textos e produção de textos (Seminários), trabalhos práticos 
(Trabalhos) de identificação de categorias, de especificação de vocabulários, de modelagem, 
de construção de ontologias computacionais em diversos domínios.   
 
Os trabalhos descritos no Anexo poderão ter sua especificação modificada a critério do 
professor para melhor adaptá-los à dinâmica do Disciplina. 
 
O peso dos Seminários e Trabalhos na nota final será o seguinte: 
  

Trabalho Peso 

Seminário 1 1 

Seminário 2 1 

Seminário 3 1 

Trabalho 1 2 
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Trabalho 2 2 

Trabalho 3 2 

Trabalho 4 2 

Nota final:     (S1 X 1 + S2 X 1 + S3 X 1 + T1 X2 + T2 X 2 + T3 X2 + T4 X 2) 
(média ponderada                                      11 
 dos trabalhos)                                                          

 

 
 
QUESTÕES GERAIS ENDEREÇADAS PELA DISCIPLINA 
 
- Quais são as bem fundamentadas e consistentes boas práticas e tecnologias para representar 
domínios de conhecimento com vistas a desenvolver sistemas de organização do 
conhecimento/vocabulários? 
 
- Como desenvolver sistemas de organização do conhecimento/vocabulários que possam ser 
usados juntamente com as tecnologias da “Web Semântica” e de Dados Abertos Interligados? 
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http://eooci.uff.br/consideracoes-historicas-acerca-do-valor-das-classificacoes-bibliograficas/
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16 dez. 2019. 
What is Linked data? YouTube vídeo. 2012, 
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https://campus.dariah.eu/resource/controlled-vocabularies-and-skos. 
ZENG, Marcia Lei. Interoperability. In: Hjørland, Birger and Gnoli, Claudio eds. ISKO 
Encyclopedia of Knowledge Organization. ISKO, 2019. Disponível em: 
http://www.isko.org/interoperability. Acesso em: 18 set. 2019. 
ZENG, Marcia Lei. Applying Semantic Web Technologies to Digital Humanities. 2016, 
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CRONOGRAMA Semestre 1/2024 
 

Aula Data Conteúdo previsto, atividade 

1 06/03/2024 Aula inaugural, apresentação do programa, formas de avaliação. 
Exposição/discussão da Unidade 1 – 1ª. parte, proposição de vídeos da 
Unidade 1 (PLAGEL, 2011), (CASTRO, 2018) sobre a questão: Cultura -> 
Linguagem -> Organização do Conhecimento (Seminário 1)  

2 13/03/2024 Apresentação pelos alunos e discussão do tema Cultura (Seminário 1) -> 
Linguagem -> Organização do Conhecimento, baseado nos vídeos 
sugeridos na aula anterior; entrega do texto correspondente ao 
Seminário 1. 
Exposição/discussão da Unidade 1 – 2ª. parte. 

https://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.215.3525&rep=rep1&type=pdf
https://www.uml.org/
https://link.springer.com/article/10.1007/s10516-007-9025-9
https://www.youtube.com/watch?v=4x_xzT5eF5Q
https://www.youtube.com/watch?v=jfUPLuPL3Ho
http://www.isko.org/interoperability
https://www.youtube.com/watch?v=ewVRHCWV8ug
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Proposição dos textos para Seminário 2, e do Trabalho 1 

3 20/03/2024 Seminário 2 - Apresentação e discussão dos textos da Unidade 1 (JANSEN, 
2008), (ARISTÓTELES, 1995), (SANTAELLA, 2008); entrega do texto 
correspondente ao Seminário 2. 

4 27/03/2024 Entrega do Trabalho 1. 
Exposição/discussão da Unidade 2.  
Proposição do Seminário 3. 

5 03/04/2024 Seminário 3 - Discussão de textos da Unidade 2 (HJØRLAND, 2018, 
DAHLBERG, 1978, MAZZOCCHI, 2018), (SOUZA, TUDHOPE, ALMEIDA, 
2012); entrega do texto correspondente ao Seminário 3. 
Proposição do Trabalho 2. 

6 10/04/2024 Elaboração do Trabalho 2 

7 17/04/2024 Apresentação do Trabalho 2; entrega do Trabalho 2. 

8 24/04/2024 Exposição/discussão da Unidade 3.  
Proposição do Trabalho 3.  

9 08/05/2024 Desenvolvimento do Trabalho 3. 

10 15/05/2024 Discussão, apresentação e entrega do Trabalho 3. 

11 22/05/2024 Exposição/discussão da Unidade 4. 
Proposição do Trabalho 4. 

12 29/05/2024 Exercícios práticos modelagem, Protégé 

13 03/06/2024 Exercícios práticos modelagem, Protégé 

14 10/06/2024 Exercícios práticos modelagem, Protégé 

15 17/06/2024 Exercícios práticos modelagem, Protégé  

 24/07/2022 Entrega do Trabalho 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo - Trabalhos 
 
- Trabalho 1 - Modos de existir na Ontologia de Aristóteles 

Na ontologia de Aristóteles quais são os modos de existir básicos e suas oposições? 
Caracterize cada um deles. 

 
Referências: Eslaides da Unidade 1, Aristóteles (1995), Jansen (2008). 
 
- Trabalho 2 - Expansão do modelo de Tesauro tradicional 
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1- Um modelo é uma representação de um domínio. Um metamodelo é uma linguagem 
para expressar modelos de domínios específicos. Atualmente para os Tesauros o 
“metamodelo” é a Norma ISO 25964 (2011) (Ver em 
https://www.niso.org/schemas/iso25964/Model_2011-06-02.jpg). O Tesauro 2 está 
descrito segundo esta norma. O Tesauro 1 está descrito segundo a Norma ISO 2788 (1986). 
Porque o metamodelo da Norma ISO 25964 é mais expressivo semanticamente que o 
metamodelo da Norma ISO 2788? 

 
 Tesauro 1     Tesauro 2 
   
  Pesca      Pesca 
                     NT Pesca do Atum NT Pesca do Atum  

                           NT Pesca Artesanal    NT Pesca Artesanal 
   NT Pesca Industrial    NT Pesca Industrial 
   NT Insumos     NTP Insumos 
   NT Produção     NTP produção 
   NT Processamento    NTP processamento 

                           NT Distribuição  NTP distribuição 
                            

Referências: Eslaides da Unidade 2, ISO 2788 (1986), ISO/DIS 25964 (2011), Dextre 
Clarke, Zeng (2012), The ISO 25964 data model for the structure of an information 
retrieval thesaurus (2012), Sorgel (2004) 

  
 

2- A partir da seguinte entrada de Tesauro e baseado na pesquisa dos “links” sobre o 
tema Pesca do Atum, desdobre as relações TR em relações específicas e represente o 
esquema completo do conceito Pesca como uma ontologia no WebProtegé, 
https://webprotege.stanford.edu/.   

 
Pesca 
 NT Pesca do Atum 
  NT Pesca Artesanal 
  NT Pesca Industrial 
  NTP Insumos 
  NTP produção 
  NTP processamento 
  NTP distribuição  
  NTP consumo 
 
  RT Meios de Pesca 
   RT Espinhel 
   RT Linha de fundo 
   RT Rede  
   RT Vara-isca viva 
  RT Atuneiro 
  RT ICAAT, https://www.iccat.int/en/  
  RT Armazenamento e Conservação 

https://www.niso.org/schemas/iso25964/Model_2011-06-02.jpg
https://webprotege.stanford.edu/
https://www.iccat.int/en/
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  RT Indústria de conservas 
  RT Rastreabilidade 
  RT Atum em conserva 
  RT Atum fresco 
  RT Distribuição 
 
Fontes de pesquisa: 
 
Sea Food Brasil, https://www.seafoodbrasil.com.br/cadeia-do-atum-no-brasil-do-deficit-
comercial-historico-ao-superavit  
 
Cadeia Produtiva do Atum, https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/35237  
 
Trabalho 3 - Criação/especificação de um vocabulário de metadados para descrever ODAs 
 Criação/especificação de um vocabulário de metadados baseado no padrão de 
metadados Dublin Core para descrever Objetos Digitais de Aprendizagem – ODAs – como os 
disponíveis no repositório Currículos+, https://curriculomais.educacao.sp.gov.br. 
 
Imagine que vc está especificando o padrão de metadados de um repositório digital de ODAs 
– Objetos Digitais de Aprendizagem – a ser usado por professores do ensino fundamental e 
médio, semelhante disponíveis no repositório Currículos+. 

 

 
  
Para isso formule um conjunto de Metadados descritivos para descrever um ODA – 
Objeto Digital de Aprendizagem, tendo como base o ODA Simulador de eclipses, do 
Repositório Digital Currículos+, https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/simulador-de-
eclipses/ e os metadados que aparecem neste “link”, além de outros que você achar 
conveniente. Visite o “link” anterior e examine os metadados que aparecem. 
Outros exemplos de ODAs podem ser encontrados no Curricúlos+, como   

https://www.seafoodbrasil.com.br/cadeia-do-atum-no-brasil-do-deficit-comercial-historico-ao-superavit
https://www.seafoodbrasil.com.br/cadeia-do-atum-no-brasil-do-deficit-comercial-historico-ao-superavit
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/35237
https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/
https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/simulador-de-eclipses/
https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/simulador-de-eclipses/
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- Diversidade Cultural, 

https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/973; 
- O Efeito Estufa, https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/872;  
- Canudos, uma história sem fim, 

https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/409.    
 
O Projeto deve constar de: 
 
 - Identificação/lista dos metadados descritivos para um ODA, tirados dos exemplos acima 
ou sugeridos por você (1a. coluna da tabela a seguir); 
 
- Identificação dos elementos de metadados Dublin Core que mais se adequam para 
descrever os metadados de um ODA que você identificou na 1a. coluna (2a. coluna da 
tabela a seguir); 
 
- Criação, caso necessário, de qualificadores para os elementos Dublin Core identificados 
no passo anterior (3a. coluna da tabela a seguir); 

 
- Descrição/definição do elemento de metadados especificado nesta linha (4a. coluna da 
tabela a seguir).  
 
Veja o exemplo na 1a. linha da tabela a seguir, em vermelho. 
 

 
Tabela de Descrição dos Metadados de ODAs 
 

Metadado 
(Conceitual) 

Que descreve 
um ODA 

Elemento DC 
mais 
semelhante 

Qualificador 
(se 
necessário) 

Descrição do 
elemento 
de 
metadado 

Atributo/ 
Relacionamento 

Título em 
inglês 
(metadado 
fictício) 

dc:title dc.title.english Titulo do 
ODA em 
inglês 

A 

 dc:title 
 

   

     

 dc:creator    

     

 dc: 
contributor 

 

   

     

 dc:subject    

     

https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/973
https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/872
https://curriculomais.educacao.sp.gov.br/Objeto/FichaTecnica/409
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 dc: publisher 
 

   

 dc:date 
 

   

     

 dc:description 
 

   

 dc:language 
 

   

     

 dc:format 
 

   

 dc:type 
 

   

     

 dc:identifier 
 

   

     

 dc:source 
 

   

     

 dc:coverage 
 

   

 dc:relation 
 

   

     

 dc:rights 
 

   

     

 
 
Referências: 

 
BUTCHER, Neil. Um guia básico sobre Recursos Educacionais Abertos (REA). Paris: UNESCO, 

[s.d.]. Disponível em: 
http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CI/CI/pdf/publications/basic_g
uide_oer_pt.pdf. Acesso em: 8 fev. 2021. 

 
Descrição usando Dublin Core Elements Set, http://dublincore.org 
 
Disciplina OTI 087 - Unidade 4 Aula 09/02/2021, disponível Moodle  
 
Dublin Core, https://pt.wikipedia.org/wiki/Dublin_Core 
 
Modelos de curadoria de recursos educacionais digitais. Centro de Inovação para a 

Educação Brasileira. CIEB, 2017. CIEB Estudos #5. Disponível em: https://cieb.net.br/wp-

http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CI/CI/pdf/publications/basic_guide_oer_pt.pdf
http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CI/CI/pdf/publications/basic_guide_oer_pt.pdf
http://duboncore.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dublin_Core
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content/uploads/2019/04/CIEB-Estudos-5-Modelos-de-curadoria-de-recursos-
educacionais-digitais-31-10-17.pdf. Acesso em: 8 fev. 2021. 

 
RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia 

Foundation, 2019. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Recursos_educacionais_abertos&oldid=568227
10. Acesso em 25 jun. 2020. 

Links para bibliotecas de ODAs 

- Portal do Professor, http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ 

 - Biblioteca Digital de Ciências, https://www.bdc.ib.unicamp.br/bdc 

 - Biblioteca Digital – Livros 
Digitais, http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt/bibliotecadigital/ 

 - Domínio Público – MEC-br, http://portal.mec.gov.br/dominio-publico 

 - Biblioteca Virtual do Professor/UFJF, https://www.ufjf.br/bibliotecavirtualdoprofessor/ 

 - Recursos para Profissionais de Educação – Biblioteca 
Virtual, http://www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/temas/educacao/recursos-para-profissionais-
da-educacao.php 

 - Biblioteca Online – Escola do Futuro, http://www.escoladofuturo.com.br/biblioteca-
online/ 

 - Casa das Ciências, https://www.casadasciencias.org/ 

 
- Trabalho 4 - Criação de uma ontologia no editor de ontologias Protégé. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Recursos_educacionais_abertos&oldid=56822710
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Recursos_educacionais_abertos&oldid=56822710
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
https://www.bdc.ib.unicamp.br/bdc
http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt/bibliotecadigital/
http://portal.mec.gov.br/dominio-publico
https://www.ufjf.br/bibliotecavirtualdoprofessor/
http://www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/temas/educacao/recursos-para-profissionais-da-educacao.php
http://www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/temas/educacao/recursos-para-profissionais-da-educacao.php
http://www.escoladofuturo.com.br/biblioteca-online/
http://www.escoladofuturo.com.br/biblioteca-online/
https://www.casadasciencias.org/
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Web PROTEGÉ: https://protege.stanford.edu/products.php#web-protege 
https://webprotege.stanford.edu/#login  
Usuário: Marcondes 
palavra-chave: carta0 
Utilizador: CarlosMarcondes 
palavra-chave: cartazero 
Utilizador: Denise, denisemarcondes@hotmail.com 
palavra-chave: denise12 
 
Link Ontologia Exemplo02: https://webprotege.stanford.edu/#projects/bb60b6fa-d77f-
436d-8105-bde57cfe7525/edit/  
 
Utilizador: JoaoBalao, marcon@vm.uff.br  
palavra-chave: joaobalao 
 
Outros usuários: 
 
Registrar 
 
Enviar Utilizar p. Dono da ontologia 
 
Dono da ontologia: Partilhar c. Utilizador 
 
 

WebVOWL: Web-based Visualization of Ontologies, 
http://vowl.visualdataweb.org/webvowl.htm  

 
 
 
 
 
 
 
 
Vídeos sobre Protégé: 
 
Protege: How to define class axioms, https://www.youtube.com/watch?v=RpM5f3OGqHo 
 
Protege: How To Create Classes And Properties, 
https://www.youtube.com/watch?v=MbauHV2-XYw&list=PLD8uCWff9n-
EG4KK2OAiPRSCPgNJXf49j  
 

https://protege.stanford.edu/products.php#web-protege
https://webprotege.stanford.edu/#login
mailto:denisemarcondes@hotmail.com
http://vowl.visualdataweb.org/webvowl.htm
https://www.youtube.com/watch?v=RpM5f3OGqHo
https://www.youtube.com/watch?v=MbauHV2-XYw&list=PLD8uCWff9n-EG4KK2OAiPRSCPgNJXf49j
https://www.youtube.com/watch?v=MbauHV2-XYw&list=PLD8uCWff9n-EG4KK2OAiPRSCPgNJXf49j
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SMITH, Barry. Document Acts and the Ontology of Social Reality. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=4lg4z2up6HI&list=PLyngZgIl3WTiRB5y0SvG07OExmuUR
sVBw. Acesso em: 16 mar. 2023. 
 
 
 
 
 
 


